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PROVÍNCIA DE S. PAULO : 

Os incêndios do 
algodão 
Cincoenta desastres de incêndio 

e m carregamento de algodão e m 

pouco tempo, o ultimo no porto 

do Havre á bordo do navio Ta-

nearviüe tem attrahido a attenção 

publica. 
Varias pessoas competentes na 

matéria e especialmente o sr. Du-

pré chimico e m Liverpool preten

dem que o algodão não se inflam-

ma espontaneamente. 

Encarregado o sr. Dupré de re

conhecer as causas do incêndio a 
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SENHORA 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

Q. M. 
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— M o ha três dias estivemos jun
tos ; tornou Seixas ; é verdade que pe
la primeira vez. 
— H a três dias?... 
E Lemos fez semblante de recordar-

se. 
Desde que entrara, Seixas mostrava 

em sua physionomia. como em suas 
maneiras, um constragimento que 
nàoera natural ao seu caracter. Pa
recia lutar contra uma força interior 
que o demovia da resolução tomada ; 
mas si não podia subtrahir-se á esses 
rebates, dorauinva-se bastante para 
subjugal-os á necessidade. 
O esquecimento de Lemos porém 

veio abalar aquella firmeza momenta-

bordo do navio paquete CÜy of 

Montreal Ac/, toJ * os cxn». iencüs 

imagináveis nas a.nostras do algo

dão do carregamento do dito va 

por para promover o incêndio es

pontâneo desses alg does subme

tido ao seu exame,e sempre obte

ve resultado negativo: os algo

dões não se inflammarão expontanea-

mente. 

Eis apui a analyse comparativa 

de algodão, uma americaiv , c 

outra da índia. 

A L G O D Ã O AMERICANO 

Humidade 7,28 p 100 
Matérias gordurosas 0,70 » » 
Substancias brancas i,b6 » » 
Cinzas 1,46 » >» 

A L G O D Ã O DA ÍNDIA 
Humidade 7,24 p 100 

O *r. Ludre de Bremen com-i em navio e transportado da Ame-

nerdante em grosso de algodões'rica para Europa sem dar a per-

76 
1,90 » 
5,7o « 

Matérias gordurosas 
Substancias brancas 
Cinzas 
o demais é algodão puro as se
mentes de algodão. 

Conforme sua composição e es

pecialmente pela maior quantida

de de matérias gordurosas parece 

que o algodão da índia deve ser 

mais inflammavel que o America

no, e apezar disso o indiano nunca 

se inflamma. 

São os algodões Americano e do 

Egypto que possuem esta triste 

prerogativa / 

avariados,e chamuscados asseve

ra que o algodão quando humido 

e seudo o mesmo empregnado de 

óleos e exposto ao sòl, não se in

flamma expontaneamente nos seus 
depósitos. 

Nos incêndios de fardos de al

godão deve-se excluir, pois a sua 
combustão espontânea. Existe 

uma cau a certeiras produetoras 

desses desastres de incêndios que 

se apresentam com tanta freqüên

cia e cremos ser a seguinte : 

O algodão é tão inflammavel 

como é a pólvora. U m a faísca 

sahida da fornalha ou da chaminé 

ou da ponta de cigarro de qual

quer imprudente fumista, ou pelo 

choque declilez contra aço, indo 

cahir sobre o al g o d ã o está 

este incendiado. 

Um fardo de algodão devemo-

lo considerar igual u m fardo de 
isca. 

Pelo contacto da mais peque

na faísca fica um fardo de algo

dão incendiado,mas este fogo não 

faz sahir chammas immediata-

mente. 

Este fardo com fogo ateado no 

seu interior pôde ser carregado 

tanea ; no semblante do moço pintou-
se immediatamente a vacillação do 
espirito. Nào escapou essa alteração 
ao velho, que recostando-se na cadei
ra á geitode olhar seu interlucutor 
de meio perfil, desfez se em exclama
ções de sorpreza. 
—Ora / . . . O Sr. Seixas ! Meu 

amigo, desculpe/ ... Isto de negoci
antes. .. O senhor deve saber !... Te
mos a memória na carteira ou no bor-
rador. São tintas as cousas de que 
nosoecupam u.que re u mente só ui&a 
cabeça de duzentdj» Ê <ihas, cou ) esU,. jjost t 
pôde chegar para Lm Io ! | veis. 
O velho soltou um 1 risadinln caco-

phonicae apontou para ara livro mer
cantil rol locado soore a carteira. 
—Aqui está a minha, rubricada pe

lo tribunal do commercioe compe-
tentemente sellada, com todas as for
malidades Itígaes. Vi / :iii /ah / ... 
Então, meu amigo, que manda á seu 
serviço ? 
— 0 Sr. Ramos mantém a proposta 

que me tez ante hontera em minha 
casa ? perguntou Seixas. 

Lemos fingiu que reflectia 

Estava subentendido. 
—Qual a razão deste uiysterio ? Faz 

suspeitar algum defeito ; observou 
Fernando. 
—Garanto-lhe que nào ; si o enga

nar, o senhor está desobrigado. 
— A o menos pôde dar-me algumas 

informações ? 
—Todas. 
Seixas digiriu ao velho uma série 

de interrogações acerca da idade.edu-
cação, nascimento e outras circums-
tanrias que lhe interessavam. As res-

nco podiam ser mais favora-—Acceito; concluiu o moço. 
—Muito bem. 
—Acceito ; mas com uma condição. 
—Sendo razovel. 
—Preciso de vinte contos até ama

nha sem falta. 
0 velho saltou na cadeira. Este caso 

o apanhava de sorpreza : 
—Me u amigo, si dependesse de 

mim. . . Mas o senhor sabe que neste 
negocio eu sou apenas um procura
dor ofíicioso. Não tenho ordem para 
»iiantar a menor quantia. Quanto ao 

— U m dote de cem contos no acto do dote depois de realizado o casamento, 
casamento, é isto ? t>l,. s j m i garanto. 

Resta-me conhecr a pessoa. —Não pôde emprestar-me sobre es-
— A h /Este ponto, paítíce-níc que 

deixei-o bem claro. Não tenho autori-
saçào para declarar, sináo depois de 
fechado nosso contracto. 
— 0 senhor nada me disse á este res

peito. 

sa garantia? 
Ao Lemos escapou uma careta que 

elle procurou disfarçar. 
— T e m razão ; observou Seixas sem 

alterar-se. v S. não me conhece, Sr. 
Ramos ; e a posição em que me collo-

ceber que está queimando. O 

fogo o vae levando e roendo-o 

por dentro c o m lentidão sem que 

o cheiro,e fumaça venham denun

ciar o perigoso elemento que traz 

e m si. O sinistro fará explosão 

no mar ou mais tarde sobre os 

cáes de descarga, nos trapiches c 

alguma vez no deposito das fabri

cas. 

Estas circumstancias mysterio-

sas tem feito acreditar na chama 

da combustão espontânea. 

E' u m a qualidade peculiar ao 
algodão o queimar lentamente 

cavando o fogo sem emittir chei

ro ou fumaça. 

Um exemplo dará idéa do que 

é o fogo e m u m fardo de algodão. 

Dois mezes depois da sua sahi

da de America um fardo de algo

dão fazendo parte-de um carrega

mento foi desembarcado no Hav 

vre, e e m apparencia sã, notou-

se felizmente que o tal fardo tra

zia u m a mancha preta e m u m dos 

seus lados. Examinado o fardo 

reconheceu-se que no seu inte

rior estava inflammado. A man

cha preta fora produzida prova

velmente por u m a faisca que pro-

queí dando este passo, não é própria 
de certo para inspirar confiança. 
—Não é isso, homem ; acudiu o ve

lho ainda um tanto atrapalhado ; mas 
é que ha viver e morrer. 
—Desculpe-me o incommodo que 

lhe dei; tornou o moço fazendo u m 
cuprimento de despedida. 
0 negociante estava tão aterentado 

e perplexo que não correspondeu á 
cortezia de Seixas, e o viu sahir do es-
criptono, indeciso sobre o que havia 
de fazer. 
—Para que diabo quererá este mar

reco os vinte contos ? Aposto que anda 
aqui volta do Alcazar.O rapaz está ca-
hido por alguma das taes francezi-
nhas ; e ellas que são umas giboias!... 
Einas como u m alhambre, mas capa
zes de engolir u m homem I ... Que 
dirá a isso a senhora minha pupilla ? 
Estará disposta acorrer todos os ris
cos e perigos da transacçáo? 
Neste ponto de seu monólogo, o ve

lho recobrando sua petulante agilida
de, deu uma corrida á porta do arma
zém, onde ainda checou á tempo de 
avistar o moço, que aflastava-se á pas
sos lentos, pensativos e de cabeça bai
xa. 
— O h ! Sr. Seixas /... Faz favor / 
—Chamou-me ? 
0 negociante |adiantara-se alguns 

passos na rua para ir ao encontro do 
moço. 
(Continua.) á 
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pagou o fogo no interior á alguns 

decimetros de profundidade. A 

este fardo faltou-lhe tão somente 

um pouco de ar para lavrar o in

cêndio á todo o carregamento. 

Tem acontecido que em tiran-

do-se com furador amostras do 

algodão desprende-se o fogo do 

fardo que em seu interior dando 

entrada ao ar este logo se inflam-

ma. 

O remédio para evitar estes in

cêndios consiite em enfardar o 

algodão com tecido compacto e 

A.bastecimonto d á g u a 
O novo serviço de abastecimen

to de água no Rio de Janeiro, 
começado em 1876 custou, até 
3i de Dezembro de 1886 a con
siderável somma de vinte e cinco 
mil seiscentos contos de reis / 

>£onarcnas da metade 
do unindo 

Uma senhora veneranda de ses-
senia e seis annos, e um moço 
nascido em 1871, segundo a esta
tística que segue, governam como 
soberanos mais do que metade 
da raça humana. As autoridades 
mais recentes avaliam a popula-

pouco combustível. Os algodões jçáo do globo mais ou menos em 
1,425,000,000. 
«HoweU's Annual Cyclopedia» 

para 1887, eleva a população do 

remettido; da índia são enfarda

dos uzam os exportadores com 

uma tela especial compacta fabri

cada em Dundée na Escossia im

prensados e cosidos fortemente 

sem dar sahida a nenhum fiapo de 

algodão. Por esta precaução não 

ha exemplo de ter-se inflammadoj 

fardo de algodão Indiano, ao pas

so que espontosamente c o m m u m 

nos da America, porque os far

dos americanos de tecido menos 

compacto offerecem margem para 

incendiarem-se. 

Emfim em todos os estabeleci

mentos que lidam com algodão 

devem de observar vigilâncias ri

gorosas nas fornalhas chaminés e 

principalmente contra cs fumis-

tas. 

Nos portos de desembarque 

onde a disciplina regulamentar 

.««q»fc?obfe as cousas de fogo é cum

prida com rigor e severidade são 

desconhecidos os sinistros de 

Império lnglez governado pela 
rainha Victoria, a 
e o «Statesman^s 

320,676,000, 
Year Book» 

para 1886, a do Império Chinez, 
governado pelo moço Quang Su, 
a 404,856,000. O total dos sub-
ditos dos dois soberanos é 

Fortuna da família R o -
thfüehlld 

O barão Afíonso de Rothschild, 

chefe da caza de Paris, possue 

uma fortuna pessoal de 85o mi

lhões de francos /"cerca de 

425,000:000$); o barão Gustavo 

de Rotschild 600 milhões; cerca 

de 3oo,ooo:oooS) ; o barão Ede-

mundo de Rotschild 600 milhões; 

a viuva do barão Salomão de Ro

tschild 45o milhões (220,000:000$ 

o barão Arthur de Rotschild 56o 

milhões (cerca de 280,000:000$); 

total 3 bilhões e 60 milhões (cer

ca de i,8oo,ooo:ooo$ooo.; 

O collega de onde extrahimos 

esta noticia, concilie : 

Accrescentem a isto a fortu

na do barão Nathaniel de Ro

thschild, chefe da casa de Lon

dres e a do barão Alberto de Ro-

theschild, da casa de Vienna, e 

7J4.S56,oooou mais da metade (digam se não é fortuna ter uma 
da população do globo.» 

de S. José que lhe offerecia !. 
Repellida. com espanto, pel 

mãe da creança. essa proposta, 
insistiu o tal indivíduo ao poato 
de causar grande receio aquella 
senhora, que,estando sò em casa, 
não poderia lutar contra esse ho
mem, que parecia disposto a ar
rancar-lhe a creança dos braços. 
Que gênero de exploração po

deria levar esse turco ou quer que 
seja a propor tal negocio ? ! 

Eis u m caso que entendemos 
deve merecer a mais seria aten
ção da nossa policia. 

fogo 
(Ext.; 

Bos»que d o s «Joquitibas 

O proprietário deste aprazível 
local, sr. Fraucisco Bueno de Mi
randa, deve ter já apresentado á 
câmara municipal de Campinas 
uma proposta no sentido de rea 
Usar ella a compra daquelle bos
que que, como se sabe, está ta
lhado para ser um dos melhores 
pontos de recreio pela sua vasti
dão e bellesa. 
NPessa proposta o sr. Bueno 

diz que é levado a isso por não 
ter nunca conseguido entrar em 
accordo com a companhia Carris 
de Ferro nas diversas propostas 
de combinação que outr'ora 
apresentou, e que, portanto, re
solveu vender essa propriedade, 
offerecendo a á câmara em ex-
cellentes condições de preço e seu 
respectivo pagamento. 

S. João Del-FCei 
Esteve exposta, no hotel As-

snmpção uma immensa cobra viva 
apanhada ao pé da serra do Le-
nheiro. 
Esse réptil gigante tem o silvar 

muito parecido com os vagidos 
de uma creaaça de poucos dias. 
T e m 1 5 metros de comprimen

to e sua grossura, não abrange-a 
uma fita de 5o centímetros. 
A maior curiosidade desse ani

mal é ter, logo abaixo da cabeça, 
duas protuberancias, a modo de 

Oonselno duvidoso 

A*s vezes fala-se verdade sem 
querer. 
N'uma das capellas próximas 

do retábulo da Senhora de Dour-
des, lê-se este aviso benevolente: 
«Bebei da água que perto delia 
cresce.» 
A água concordamos que os 

peregrinos bebam, porque deve 
ser fresca e christalina, e agrada 
sempre um copo cheio delia 
após uma ascensão aos pincaros 
da gruta, mas herva /... 
Emfim, quem fez o aviso tinha 

de certo poderosas razões que o 
impelliam a formular tal convite. 
(O Paiz) 

Processo Pinto 

Telegramma de São Paulo ao 
nosso collega do Diário de Campi
nas assevera que osr. dr. chefe 
de Policia, continuando nas deli-
gencias em relação ao processo 
Pinto, averiguou que a carta as-
signada por Corso fora oscripta 
por um tal Luiz Bianchi, sob có
pia fornecida a este pelo próprio 
Pinto. 

Novo horário 

O novo horário da Companhia 
Rio-Claro. Por elle os povos do 
Jahú, Dous Córregos e Brotas, 
ás terças e sabbados, terão com-
municação com a capital. 
Nos referidos dias—terças e 

sabbados—o expresso parte do 
Jahú ás 5 h. 20, de Dous-Corre-
gos ás 6 h. 19, de Brotas ás 8 h. 
o5. 
De Araraquara ás 6 h. 40 par

tirá o trem que passará em São 
Carlos, donde seguirá ás 8 h. '3g. 
Nos outros dias vigora o horá

rio conhecido. 
Este novo horário começou a 

vigorar do dia 10 do corrente. 

seios fcminis 

fortuna tamanha ? » 

Dispensa quaresmal 
O bispo do Rio dispensou a 

todos os seus diocesanos os je
juns quaresmaes do costume. 
Disse elle, não é o comer carne, 
que faz mal, mas sim o desobede
cer á igreja que a prohibe em cer
tos dias do anno. 
Diz o nosso collega estimado o 

Monitor Campista, a este respeito : 
«Estamos na quaresma. 
Mas já não se pôde dizer como 

em outros annos, que estamos no 
reinado do jejum edobacalháo. 
O sr. D Pedro, bispo de S. Se

bastião do Rio de Janeiro, natu
ralmente enjoado de comer pei
xe em todas as sextas-feiras e nas 
quaresmas, na sua pastoral publi
cada com a data de 11 de Feve
reiro, dispensou a todos os fieis 
habitantes de sua diocese o cum
primento da lei ecclesiastica rela
tiva ao jejum a peixe desorte que, 
diz S. Revm., todos podem, sem 
desobediência á Santa Madre Igre
ja fazer uso de carne, ovos e lac-
ticinios, ainda nos dias de precei
to.» 

Ir*ara variar 
Os generaes norte-americanos, 

dos Estados-Unidos, fora do ser
viço militar, exploram as suas ap
tidões com uma simplicidade ad
mirável. 
O general Bartlett, o vencedor 

de Appanatox, è director de um 
asylo. 
O general Webb é professor de 

um collegio. 
O general Wellace é romancis

ta. 
O general Slocum é banqueiro. 
O general Smayne é advogado. 
O general Mahneux é commis-

sario de fazendas. 

Comprador de croaxi-
oas 

Diz o Diário de Campinas : 
U m turco, vendedor ambulan-

\ padre de Bérgamo, Itália, Ite de bugigangas, apresentou-se 
chamado Frederico Antônio,aca-Jha dias em caba do sr. Domingos 
ba de renunciar as doutrinas da*José da Silva, á rua do Senador 

Saraiva,e, estando ausente aquel-
le sr. dirigiu-se a sua esposa que 
tinha nos braços uma creança sua 
filha, propondo-lhe ficar com a 
(creança em troca de tuna imagem 

E n f e r m o 
Tem experimentado sensíveis 

melhoras o sr. Alfredo Grellet. 
»> 

Oonsoroio 
Reahsou-se ante-hontem, ás 7 

horas da manhã na igreja do San
to Sepulchro. o casamento da 
exma. sra. d. Gertrudes Moreira 
filha da exma. sra.d. Cândida M o 
reira com o sr. dr. José Leite Pi
nheiro. 
Foram testemunhas do acto 

por parte da noiva, a exma. sra. 
d. Ànna Cezarina Pinheiro e o 
rvdm. sr. padre Agnello José M o 
raes, e por parte do noivo a exma. 
sra. d. Hermogenia Pinheiro e o 
dr. Raphael Sampaio. 
A ceremonia roi bastante con

corrida e o rvdm. sr. Frei Theo-
doro celebrante pronunciou u m 
tocante sermão, adequado ao 
acto. 
Nossas felicitações aos ventu-

rosos cônjuges. 

Restabelecimento 
Depois de guardar o leito por 

alguns dias, devido a uma Inter-
mittente,sempre pôde hontem sa
hir de casa o sr. Francisco Pom-
pêo. 

A. telegraphia de nm 
discurso parlamentar 

O discurso ultimamente no par

lamento allemão pelo príncipe de 

Bismark continha 10997 palavras. 

Este discurso foi transmitido aos 

jornaes de Allemanha e de toda 

a Europa por meio de 1218 tele

gramma formando um conjuneto 

de 194096 palavras. A transmis. 

são se fez de Berlim a 326 locali

dades differentes. 

Foi precizo para esta transmis

são o concurso de 3*5 telegra-

phistas e de 222 aparelhos telegra-

phicos dos quaes 60 do typo Hu

ghes, i55Morsee7 Estienne. 

O mais comprido telegramma 

passado aos jornaes estrangeiros 

foi o dirigido ao Times tdo qual nòs 

tiramos estes detalhes. 

egreja Romana. 
Conta 28 annos de idade e se

gundo alguns jornaes é um dos 
jmais eloqüentes pregadores da 
I Itália. 

IVIissa f u n o b r e 

Chamamos a attenção para o 
convite que na secção competen
te faz o sr. Franklin de Toledo . 

Pensamoutos 
—Nunca se está uo b<ím que nâo se 

possa estar melnor ; nem tão mal que 
não se possa estar peior. 
—Quem falia semeia ; quem ouve 

colhe. 
— O que se dá, pedido e rogado,cus-

ta tanto como comprado. 
—Sô mudo quando deres : falia 

quando receberes. 

k 
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Liberdades 
A sra. d. Escolastica Ferraz de Almeida, 

deu liberdade a seu escravo Victorino. 
— A sra. d. Maria Josepha de Cerqueira a 

seus escravos Francisco e Gabriclla. 

Desembargador 
Falleceu no Recife o desembar

gador da Relação de Pernambu
co o sr. Francisco de Assis de Oli
veira Maciel. 

Provisão para casa
mento 

Para a Parochia de Ytú ou de 
Campinas, a favor de Urbano de 
Moiaes Bueno e d. Jenny de 
Queiroz Telles, filha do nosso 
amigo o ex. sr. Conde de Par-
nahyba. 

Immigr antes 
Chegaram hontem pelo expres

so 6 famílias de immigrantes para 
o sr. João Baptista Pacheco Jor
dão e 4 famílias para o sr. dr. 
Francisco Emygdio daFonseca. 

Engenho Central de 
Piracicaba 

Fci a 10, assignada a escriptura 
de venda do engenho e ante-hon-
tem devia ter sido assignada a es
criptura de hypotheca aos credo
res. 

<» 

Telegramma 
R i o , 11 de Abril 
O general Boulanger rejeitou a 

eleição por Derdogne, optando 
pela candidatura do Norte. 

A Rússia vae decretar a expul
são de seu território de 2 000 
famílias judaicas. 

Consta que passará á disponi
bilidade o Barão de Penedo, en
viado extraordinário e ministro 
plenipotenciario em Londres. 

Cambio a 24 3/8. Apólices a 
970^000. Café inalterado. Exis
tência 140 000 saccas. 

Foi nomeado commandante da 
Escola de Tiro do Campo Gran
de o coronel José Simeão de Oli
veira . 

Foi nomeado director da fa
brica de pólvora da Estrclla o 
tenente-coronel Antônio de Sen-
na Madureira. 

Foi nomeado commandante 
das armas do Rio-Grande do -Sul 
o tenente-general Salustiano Je-
ronymo dos Reis. 

de Misericórdia d'esle cidade a 
somrha de de ioo$ooo. 

C o m o Ituanos agradeçemos-lhe 
em nome dos pobres.. 

SECCÃO LIVRE 
PARA LEVANTAR AS FOR

ÇAS DO ORGANISMO 
Eu abaixo assignado Medico, 

Cirurgião pela Escola Medico-Ci-
rurgica do Porto,Facultativo Mu
nicipal de Penafiel, etc. 
Attesto que na minha clinica 

muitas vezes a preparação Emul-
são de Scott de óleo de fígado de 
bacalháo com hypophosphitos de 
cal e soda e sempre tem dado 
bom resultado na escrofulose, no 
rachitismo, e em todos os estados 
patholologicos em que é preciso 
levantar as forças do organismo 
fraco e empobrecido. Além d'isso 
todos os doentes tomam esta pre
paração sem difüculdade o que já 
não acontece com o óleo de fíga
do de bacalháo. 
Penaíiel, 16 de Maio de 1886. 

Abilio A .. Freitas. 8o 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta do 

seu passeio acha-se a disposiçãe 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu-
serviços médicos, já bem conhse 
cidos nesta cidade. 

Despedida 
O abaixo assignado não po

dendo pessoalmente despedir de 
todos seus amigos e conheci
dos, faz por meio da imprensa, 
pedindo disculpa por esta falta 
involuntária. 
Outrosim offerece seus pres-

timosaseus conterrâneos na ci
dade de Campinas, aonde vai re
sidir. 

F. Domingues de Sampaio. 

Agradecimento 
O abaixo assignado, vèm pa

tentear ao publico mais um suc-
cesso feliz de cirurgia que com
prova o merecimento clinico do 
caridoso dr. Antônio Lazzarini ; 
acommettido no sitio, de um tu
mor nas costas que começou por 
uma pequena pústula denegrida 
parecendo ser berne, e que trata
do como tal com diversos remé
dios caseiros vendo cada vez mais 
crescer e muito dolorido ; vim 
para esta cidade e entreguei-me 
aos cuidados de um experiente 
que, por vários dias fez-me sem 
resultado diversos curativos, mas 
cada dia o tumor ia augmentan-
do-se de estenço até o ponto de 
tomar toda a costa do lado es
querdo. Já resignado a morrer, 
o sr.Antônio Pedroso de Alvaren
ga, condoendo-se do meu infeliz 
estado chamou o sr. dr. Lazza
rini, o qual examinando disse, 
tratar-se um antraz maligno que, 
para tentar-se dominal-o era pre-
ícizo já recorrer ao ferro e ao 
togo. De facto no dia immedia-
o com o concurso do IUm. sr.dr. 
Sôphia, após deterem m e cloro-
forrnisado tiraram-me g r a n d e 
porção de carnes e ao depois che
gado ao vivo cauterisou toda a 
superfície com ferros em braza. 
Dahi em diante comecei a melho
rar, sendo mesmo o dr. Lazzarini 

casai que ia todos os dias renovar os 

Donativo 
Afallecidasra. d. Anna Maria 

da Conceição Portella, além de 
vários donativos, que fez e das 
3uaes ja demos noticia, acaba de 
eixar por testamento 20og ao 

hospital dos lázaros ; assim como 
também 5o$ a cada um de seus 
escravos. 
Este testamento deve ter sido 

feito já ha algum tempo ; pois que 
por oceasião de sua morte ella ja 
não possuía escravos, estando to
dos libertos. 

vos tão meretorios como es
te dispensara de camentarios. 
— O sr. Antônio Lourenço da 

Silva, sócio da importante 

commercial do & o . Silva Go-j curativos, ~de~~modo que, hoje 
m e s & C * . deu lambem a S. Casa acho-me completamente restabe

lecido, e não tendo meios para 
gratificar-lhe tanto trabalho, re
corro a imprensa para dar-lh3 
este publico testemunho de mi 
nha gratidão a este tão hábil e fe
liz cirurgião. Aproveitando tam
bém a oceasião para agradecer ao 
sr.Antônio Pedroso de Alvarenga 
os desvelos tanjo delle como de 
sua exma. sra., que durante a mi
nha enfermidade não me abando
naram, soecorrendo-me sempre, 
já com os alimentos, commodo e 
medicamentos, pedindo desculpa 
se com esta publicação olfendo a 
modéstia destes meus bemfeito-
res. 

Ytú, 3i de Março de 1888. 

João Baptista de Oliveira. 

2—1 

O abaixo assignado não dispon
do de tempo para dispedir-se pes
soalmente das pessoas que o vi
sitaram e rodearam com cuida-1 o seu estabelecimento corno tituloaci-
dos durante a enfermidade que o m a* 
prostou ; vém por este apresentar °utrosims tombem faz saber ao pa-
seuscinceros agradecimentos, e blido, que desejando liquidar as suas 
nermanererá reronheridn e m contas> acha-se a disposição de quem 
permanecera reconhecido e m considerar.se deved0r e credor, para 
qualquer parte onde se ache. fmalisar-mos nossas transações 

Ytú, 2 de Abril de 1888. Ytú, 2 de Abril de 1888. 
Hermano Engler. Joào Datti. 

ANNUNCIOS 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa de 

P. JORDÃO & MORAES 

Fazenda 
DE 

C A$f$f A 
Deseja-se fazer contracto, em 

uma boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

PADARIA ITALIANA 
O abaixo assignado participa aos 

seus amigos e freguezes que, vendeu 

ATTENCÃO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

I para tratar em casa do sr. Fran-
[ cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

C O N V I T E 
Antônio Franklin de Toledo, 

convida a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa que man
da rezar por alma de seu presado 
irmão Bento Ferraz de Toledo, 
sabbado 14 de Abril ás 8 horas da 
manhã na igreja de Santa Rita. 
E desde já se confessa eterna

mente grato, por este acto de ca
ridade e religião. 

Ytú, 12 de Abril de 1888. 

Cadeira 
Desapareceu da Ordem Tercei

ra de S. Francisco, por oceasião 
das testas da Semana Santa uma 
cadeira, tessume de palha. Rogo 
o favor de quem ter ella em seu 
poder, de entregar, ou participar 
á João Baptista de Negreiro Bue
no. 

Fazenda Pirahy 
Vende-se esta fazenda comeern, 
mil pes de café entre novos e ve
lhos ; boa água, pasto grammado-
machina para beneficiar café, en
genho de assucar etc. 
A fazenda ainda possue terre

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

Mendes.—Ytú. 

JA 
DO 

st 

$mp§ 
Vende-se por preços muito ra-

soaveis, Algodãosinho de todas 
as qualidades assim como algo
dão, mariposa, e fustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dossrs. Pereira Mendes & Cia. 
do Salto de Ytú. 

Por 400 rs. o kilo, eucontra-sa 
todos os dias no Empório de No
vidades, 
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mÊsmim « •iirTiMWMwrrjím-TiiMrinwf &gttfià» 

DR. LOPES 
MEDICO -OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

A ultima hora 
Acabo de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni
nas. 

Alia novlda le 
Fernando Geribsllo & C. 
Rua do comme*cio 
ITU 

FAZENDA., 
Chegou na loja do conhecido 
— P o m p ê o — u m sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar
tigos de moda. 

SORVETES 
De caju e limão encontra 

todas as noites em caza de 
P. JORDÃO & MORAES 

f • * 

E' ao Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

O O 3 

5 3 5 
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/ ' - • < > , 

--*•**/ Chapéos 
finissimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 
pertencente a exma. sra. d. Anna 
Lobo, a qual se acha ultimamente toda 
retocada, trata-se c o m Agostinho W 
ves. 

PADARIA ITALIANA 
0 abaixo assignado tendo comura 
do o negocio acirnã dòsr. João Datti, 
participa ao publico que fica a su;i 
disposição envidtindo todos os seu 
esforços para bem servil-o, poisie 
ba de fazer ura completo e oplim 
sortimento. 

Ytú, 3 de Abril de 1888. 
Alberto Beneddeti 

O d. A.. Laaszar-irii 

Medico-Cirurgmo e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 anno-*. 
de exercício clinico longa prati 
ca especialmente nocuratuo das 
moléstias de senhoras e das criou 
ças contra as quaes pelos recên 
tes progressos da therapeut ;a 
possuem-se novos e seguro•> me j 
thodos que garantem prompto ej 
feliz resultado, dá consultas em! 
sua residência a rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 
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tEscriptorio de advogaria 
Í OS ADVOGADOS 

mSSMSSMfi 

EO SOLIVITADOR 

Oio^lrrtUo. @/ioala 

Encnr egam-Se de cobranças è™ 
^liquidações amigáveis e jüdicwerf;gj 
:|@de levantamentos de empreitinT-gãj 
ghypothecarios ede penhores agri-if 
&ohisem qirilqucr dos estabelei-S 
&nentos bincarios do paiz ; de to-g| 
m,\- " apções eiveis, commerciaesgj 
&' 1 tes; de defesas perante o S 
;3iu ; de neírocios perante as re-
ímrtçúes publicas e no juizo ec-a 
jclesiastico ; ede todos os misteres^ 
jde sua proüssão, tanto nesta ci-
ídade como em toda a província. 

KSCRIPT0RI0 

^5—Rua do Rozario—3 

de Ó L E O P U R O 
-DB-

FI6ÂD0 DE BACALHÁO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile. 

Approvada pela Exma. Junta 
Contraído HyglenePub» 

lica o autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio paia a onra radi
cal da TÍSICA, BEONCHITES, E8-
(EOIULAS, EACHITI8, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GEBAL, DE-
FLüXOS, T06SE CHRONICA, 

AFFECÇÕES D O PEITO E DA GAR
GANTA e todas fts enfermidades eou-
snmpti vaB, tanto nas crianças como nus 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
oa anêmicos e os escrofnloKOS com tuuta 
tapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda na» |/< invipmet boticas » 
drogaria*. 

wssmmmMwwwM 

DE 
JOAQUIM THOMAZ PACHECO JORDÃO 

Tendo o proprietário deste estabe
lecimento augmentado o seu fabrico 
e m vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazer grande reducção nos 
preços c o m o abaixo se vê. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a 10 
Del 0 a 2 5 
De25 a50 
De 50 para cima 
Sabão caboclo superior kilo 
Amarello kilo 
Preto 15 kilos 
Velas Gompssiçãs pe&o certo caixa 
Ditas Pequenas 
Ditas de :ob: n. 2 c. 
Ditas, ditas n. 6 o. 
Azeite de cebo 
Óleo Ipenímin c. 
Óleo dá amendoim -or meza kilo 
Crr*sa especial par:- sarros Troljr* Kilo 

Na chagara do ôr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO 

YTU' 

3:000 
2:900 
2:800 
2:700 
2:600 
240 
240 

3:500 
16:300 
10:500 

OAJ C A M P I N A S 

^(4. 

8$ 
233 
30$ 
1:300 
640 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


